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Área Temática 1: Temas especiais.

RESUMO

Essa investigação é parte de uma pesquisa mais ampla sobre a relação entre as políticas públicas urbano-regionais e o turismo em Foz do Iguaçu, visando compreender pontos convergências e/ou conflitos. Porém, foi identificado a ausência de um estudo que fosse capaz de estabelecer os estágios de desenvolvimento da atividade turística na localidade, o que suscitou o presente texto.  Num levantamento preliminar e não conclusivo, este artigo se propôs a realizar um estudo sobre o Ciclo de Vida do Turismo de Foz do Iguaçu desde a constituição do município em 1914 até os dias atuais, baseado em Butler (1980). Realizou-se um estudo descritivo por meio de estatística descritiva, observando as variáveis número de visitantes do Parque Nacional do Iguaçu (PNI), população residente, atividades características do turismo (ACTs). Tendo utilizado como técnica de coleta de dados a revisão bibliográfica e documental. O que se observa é um contexto sui generis de desenvolvimento do turismo em Foz do Iguaçu em razão de seu atrativo âncora, o que gerou, em hipótese, a vivência de todas as fases do ciclo de vida por conta de uma forte atuação local/regional e dos Governos Federais na elaboração e execução de políticas públicas urbano-regionais cujos fins e/ou efeitos diretos ou indiretos impactaram a atividade turística. O ciclo então, se inicia com a fase de exploração em 1915; perpassa pela fase de envolvimento nos meados dos anos de 1930; atinge no final dos anos de 1960 a fase descobrimento; apresenta no final dos anos de 1990 uma estagnação do modelo de turismo de compras vinculado ao Paraguai, passa à fase de desenvolvimento no início do século XXI, no final dos anos 2000, são produzidas políticas públicas a fim de reposicionar o produto turístico de Foz do Iguaçu, assumindo portanto um caráter de rejuvenescimento do seu ciclo de vida, para então poder entrar de modo inicial na fase de consolidação em 2019. Esta última, sendo apenas interrompida momentaneamente em razão da Pandemia da Covid-19, o que fez com que o ciclo de desenvolvimento tivesse que ser retomado.  
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1 INTRODUÇÃO

[bookmark: _Hlk125443320]Foz do Iguaçu, segundo o MTUR (BRASIL, 2020a), é o terceiro destino turístico mais visitado por estrangeiros no Brasil em 2019, representando 16,2% desse total. Abarca, 3,1% do total de atividades no âmbito de negócios, eventos e convenções voltados à demanda internacional, ficando no ranking nacional em o sexto lugar e a terceira cidade em realização de eventos internacionais no Brasil no mesmo período. Isso mostra o valor de Foz do Iguaçu para a composição do produto turístico brasileiro.
Entender o desenvolvimento de um destino turístico, requer estudar os principais fatos e ações de políticas públicas ao longo do tempo. O tema central deste artigo é a análise do ciclo de vida do destino turístico de Foz do Iguaçu, através de três hipóteses: Foz do Iguaçu possui uma condição ímpar em razão do seu atrativo âncora, as Cataratas do Iguaçu, tal fato fez com que houvesse um rápido crescimento do número de visitantes se aferido o total de sua população; o turismo de compras do Paraguai gerou uma tendência à estagnação e declínio de visitação em Foz do Iguaçu, atrelado a ausência de infraestrutura no Parque Nacional de Iguaçu (PNI) nos anos de 1990; e nos anos 2000 as ações de reposicionamento da marca e do destino, focada nas Cataratas do Iguaçu, induziu o avanço do destino com aumento da visitação e sua consolidação.  
O objetivo geral deste estudo é compreender o ciclo de vida do destino turístico de Foz do Iguaçu, considerando desde a fundação do município em 1914 até os dias atuais, a fim de situar os principais fatos e as ações de políticas públicas relacionadas à composição do produto turístico. Especificamente será discutida a noção de clico de vida do turismo e suas fases, para então, fazer uma linha do tempo descritiva sobre os principais fatos e as ações de políticas públicas de turismo em Foz do Iguaçu, correlacionando com os estágios do ciclo de vida do turismo no destino de análise.
Este é um tema inédito para o município de Foz do Iguaçu, de relevância social e científica, pois ajuda a entender o estágio atual do turismo na localidade, e pode servir de base para outros estudos em distintos territórios turísticos. A metodologia utilizada é baseada em uma revisão bibliográfica e análise documental, com base em uma estatística descritiva, resultando em um estudo diagnóstico e descritivo sobre o tema. 
[bookmark: _Hlk125443335]No capítulo dois, no tópico um, foi tratada a noção de ciclo de vida de um destino turístico e suas fases. No tópico dois, foram descritos os principais acontecimentos e ações de planejamento no município de Foz do Iguaçu, correlacionando os achados às fases do ciclo de vida do destino de Butler (1980), pontuando o seu atual estágio.


 2	O DESENVOLVIMENTO DO TURISMO EM ÂMBITO LOCAL

2.1 CICLO DE VIDA DE DESTINO TURÍSTICO
[bookmark: _Hlk125535475][bookmark: _Hlk125443387]O turismo enquanto atividade econômica é configurado a partir da criação de produtos e serviços turísticos. Goeldner et al. (2002), relacionam um produto turístico, para além de um emaranhado de matérias-primas, ao conjunto de satisfações e benefícios para os clientes. Sendo assim, o planejamento do produto turístico deve ser pautado na perspectiva do consumidor. 
[bookmark: _Hlk125443399]De acordo com Castro et al. (2010, p. 37) a criação do serviço ou produto eficaz depende: “das necessidades, desejos e vontades dos consumidores que atualmente vem mudando, favorecendo, juntamente com a competição de mercado, a existência de um ciclo de vida”. É com esse intuito que diversas destinações turísticas elaboram um planejamento com o propósito de estimular o desenvolvimento de um produto turístico a ser ofertado e vendido aos turistas. Há segundo Castro et al (2010) uma relação do ciclo de vida do destino turístico com os perfis psicográficos de Satanley C. Plog (1977, 2001), que são capazes de explicar as causas de crescimento e de declínio de destinos turísticos. São elas o alocêntrico[footnoteRef:1], mesocêntrico[footnoteRef:2] e o psicocêntrico[footnoteRef:3]. [1:  São indivíduos com perfil mais aventureiros, curiosos e investigadores. O desvendar de novos destinos turísticos é sua principal motivação de viagem com trocas de experiências e amizades com os estrangeiros e com gastronomia exótica e diferenciada. Raramente retornam ao mesmo local. Demandam destinos exóticos ou diferentes de seu habitat. Em geral, tem renda mais alta e gastam bastante com viagens. Compram pacotes básicos, incluindo transporte e hospedagem, que permitam flexibilidade de horário e liberdade, tem prazer pelo desconhecido, experimentam novas marcas e produtos, viajam com muita frequência e são altamente exigentes.]  [2:  Demandam os lugares da moda. A diversão é sua maior motivação com a necessidade de quebra de rotina. Buscam lugares com agitação e com boa infraestrutura turística, viajam em grandes grupos e possuem uma renda média. São mais passivos e menos exigentes e viajam com pouca frequência. Geralmente é um grupo responsável pelo turismo de massa.]  [3:  São indivíduos conservadores que preferem destinos turísticos seguros e conhecidos ou ambientes familiares. Retornam várias vezes ao mesmo local. Adquirem pacotes de viagem completos e tem um perfil de gasto moderado.] 

As destinações turísticas, ao longo do tempo vivenciam fases de acréscimo e decréscimo de fluxo de turistas e econômicos, a qual Butler (1980) chama de “ciclo de vida de um destino turístico”. Para este, todo destino turístico atravessa um ciclo de vida. Cabe citar que não há um padrão de ocorrência das fases do ciclo de vida de uma destinação turística, pois inúmeros fatores, como, a composição do produto turístico, as estratégias de marketing utilizadas, ações promocionais, classificações internacionais dos atrativos naturais e culturais, a exemplo da inserção das Cataratas do Iguaçu como uma das sete maravilhas da natureza, influem no desenvolvimento dos destinos.
Esta evolução é provocada por uma variedade de fatores, incluindo mudanças nas preferências e necessidades dos visitantes, a deterioração gradual e possível substituição de instalações físicas e instalações, e a mudança (ou mesmo desaparecimento) dos atrativos naturais e culturais originais que foram responsáveis pela origem popularidade da área (BUTLER, 1980, p. 1).

O autor elabora a noção de ciclo de vida das destinações turísticas apoiado no conceito de ciclo de produto elaborado pelo marketing de produtos, que segundo este:
As vendas de um produto ocorrem lentamente no início, experimentam uma taxa rápida de crescimento, estabilização e subsequente declínio; em outras palavras, uma assintótica básica curva é seguida (BUTLER, 1980, p. 6).

Butler (1980), adapta este conceito para analisar o crescimento e o declínio dos equipamentos turísticos e das regiões sobre a qual estes estão situados. Para ele: “os visitantes chegarão a uma área em pequeno número inicialmente, restrito por falta de acesso, instalações e conhecimento local” (BUTLER, 1980, p. 6). À medida que as instalações são supridas e a conscientização sensibilização amplia, nota-se o aumento do número de visitantes. E, conforme aumentam as ações de marketing, de propagação de informações e de novas instalações, haverá maior popularidade da área turística. 
Quando atingidos os níveis de capacidade de carga, pode haver uma redução da taxa de crescimento do número de visitantes, por fatores naturais, da planta física ou sociais[footnoteRef:4]. Além da perda da atratividade diante de outras áreas, pela vasta exploração do destino e dos impactos criados, sobretudo na diminuição do número de visitantes.  [4:  (escassez de terra, qualidade da água, qualidade do ar), da planta física (por, transporte, acomodação, outros serviços) ou de fatores sociais (aglomeração, ressentimento da população local)” (BUTLER, 1980, p. 6)] 

Esse cenário é citado por Butler (1980) através do ciclo de vida das destinações turísticas, composto pelas seguintes fases: exploração, envolvimento, desenvolvimento, consolidação, estagnação, declínio e [rejuvenescimento] (Figura 1). Cada fase, se exibe como um estágio, fruto de dado impacto: econômico, ecológico e/ou sociocultural.



Figura 1 – Ciclo de Vida de um destino turístico de Richard Butler
[image: Linha do tempo

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: baseado em Butler (1980).

O estágio inicial do ciclo de vida é a fase de exploração, associada por Butler (1980) com os alocêntricos de Plog e os exploradores de Cohen, nos quais realizam viagens individuais, sem regularidade de visitação. Baseado em Christaller, o autor, cita que nessa fase os visitantes não locais são motivados à visitação pelas características naturais e culturais únicas ou consideravelmente exóticas, bem como, não se tem instalações específicas para visitantes ou turistas. Há, portanto, uma propensão ao uso das instalações locais e maior contato com a comunidade local. Fator esse que pode ser uma atração significativa de viagem para alguns visitantes. Os impactos físicos, econômicos e sociais na localidade e comunidade seriam quase que inexistentes.
Logo que cresce o número de visitação e com certa regularidade, passa-se ao segundo estágio, a fase de envolvimento, em que fatia da população passa a fornecer instalações aos visitantes. Nessa fase, há um aumento de contato entre visitante e moradores locais, bem como, locais voltados para o envolvimento com os visitantes. 
O terceiro estágio é a fase de descobrimento, efeito do avanço da fase anterior, aliada a inserção de certa publicidade a fim de atrair turistas e capaz de iniciar a criação de um mercado turístico. Ocorre nessa fase alterações no padrão social dos residentes e ajustes para atender ao turismo e sua organização. Há ainda, um apelo para que os governos e agências públicas melhorem as instalações e transportes para os visitantes.
O quarto estágio é a fase de desenvolvimento, na qual forma-se uma área de mercado turístico bem definida, com intensa publicidade para atração de turista. Nesse momento há uma mudança significativa com redução drástica no envolvimento da comunidade e no controle do desenvolvimento. O padrão local das instalações dá lugar a instalações maiores e em geral das redes maiores externas. Os atrativos naturais e culturais passam a ser desenvolvidos e comercializados direcionados a atender os turistas, com alterações nas instalações voltadas para este fim. Desse modo, um impacto físico no destino passa a ser notado e com isso, parte da população começa ter resistência a presença do turista. Outro aspecto que passa a interferir na dinâmica e no planejamento local é o envolvimento regional e nacional de instituições do Estado, e que por vezes, não está de acordo com as demandas locais. Nesse período, ocorrem picos de visitação, com uma equiparação ou superação do número de visitantes em relação ao de residentes. Agrega-se ainda, a necessidade de mão de obra importada, o desenvolvimento de instalações auxiliares para o turismo. Por fim, nota-se mudança no perfil de visitante, com um enfoque muito mais desenhado de mercado, associado ao que Plog chama de mesocêntricos, ou do turista institucionalizado de Cohen.
O quinto estágio é a fase de consolidação, na qual ocorre uma diminuição do ritmo de crescimento do número de visitação, mas ainda com aumento do número total de visitantes, com estes sobressaindo a população residente. Nessa fase, a economia local torna-se altamente ligada ao turismo. O marketing e publicidade são ostensivas e de maior amplitude nos mercados nacionais e internacionais, com vistas a ampliar a taxa de permanência do turista. Há grandes corporações, franquias e redes de turismo, com pouca alteração no número de Meios de Hospedagem (Tabela 4). Ocorrem rejeição e descontentamento da população residente para com o turismo, pois são acometidos por restrições e privações em suas atividades. Surgem áreas voltadas para negócios reativos relacionados ao turismo e uma objeção a instalações mais antigas. 
O sexto estágio é a fase de estagnação. Pode ocorrer quando se chega ao número máximo de visitantes e de instalações turísticas. Essa é a ocasião em que o nível de capacidade de carga é atingido considerando aspectos ambientais, sociais e econômicos. E, apesar da área ter um nome reconhecido e estabelecido no mercado turístico, deixa de ser objeto maior de desejo e então, “sai de moda”. Há também, uma forte dependência em reincidência da visitação turística e das atividades de convenções e modos semelhantes de fluxo de visitante. Torna-se difícil manter o nível de ocupação dos leitos excedentes, requerendo ações corretivas para alcançar tais índices. Nota-se ainda, uma alteração no padrão dos atrativos naturais e culturais originais que cedem lugar as instalações de equipamentos “artificiais” importadas. Butler (1980) frisa que há uma dissociação da imagem do resort de seu ambiente geográfico. Mudanças no plano urbanístico turístico do destino passam a ocorrer, com distanciamento dos novos equipamentos das áreas originais e uma constante alteração de controle das propriedades. Quanto ao tipo de visitante há uma mudança orientada ao turismo de massa organizado assinalado por Cohen e o perfil pisicocêntrico retratado por Plog.
Nesse estágio podem surgir as fases de declínio e de rejuvenescimento. Na fase de declínio, o destino já não compete com as novas atrações e sentirá o declínio de seu mercado em número e espacialmente, atendendo a um perfil de visitante de fim de semana ou diurno. Passa a ocorrer uma maior rotatividade de imóveis, com substituição significativa de instalações turísticas por não turísticas, quando já se atua fora do turismo. Todavia, há uma propensão maior de envolvimento local no turismo em razão do declínio do mercado. Ademais, as instalações turísticas convertem-se em atividades relacionadas, a exemplo de hotéis que viram condomínios. O autor julga que essa fase pode figurar como uma favela turística ou perder completamente sua função turística.
Na fase de rejuvenescimento, o autor crê que tal fim só ocorrerá com intensa alteração nas atrações que foram o produto turístico. Diz que há ao menos duas formas para tal atingimento: agregar com um atrativo humanizado, desde as demais áreas não o façam; e o aproveitamento de recursos naturais inexplorados. Isso impõe, uma união entre governos e iniciativa privada, para que um reinício ocorra, ainda que não seja um perfil alocêntrico de turista. Apesar das novas atrações, há perda de competitividade, salvo as áreas de atrativos de caráter único, por sua atratividade ser quase intemporal e resistente as pressões da visitação. Mas, a manutenção da atratividade conta com a continuação das preferencias turísticas, tal o caso das Cataratas de Niágara nos Estados Unidos. Logo, o estudo do ciclo de vida é crucial ao planejamento do produto turístico, pois requer ação contínua e informações sobre a fase atual do destino. Tal se mostra no exame do ciclo de vida do Destino Turístico Iguaçu detalhado na sequência.

2.2 O CICLO DE VIDA DO TURISMO DE FOZ DO IGUAÇU
Para entender o ciclo de vida do turismo de Foz do Iguaçu é essencial estudar o processo de ocupação e formação desse território, incluindo a configuração territorial da Tríplice Fronteira do Iguaçu (Argentina-Brasil-Paraguai). Para tal, são apontados alguns eventos e políticas públicas vinculadas com a evolução do turismo na localidade através de dois diagramas, um dos anos de 1914 a 1999, e outro de 2000 a 2022.

Figura 1- Ciclo de Vida do Destino Turístico Iguaçu: 1914 a 1999
[image: Tabela

Descrição gerada automaticamente com confiança média]
[bookmark: _Hlk125538793]Fonte: Elaboração própria baseado na SETUR (2022), PMFI (2022), Trevisan (2020).

[bookmark: _Hlk125538804]A ocupação deste território não é recente, pois estudos da Universidade Federal do Paraná indicam a presença humana na região desde 6.000 a.C (BRASIL, 2022a). Seguida da “descoberta” e ocupação da região pelos povos ibéricos em 1542, através do espanhol Álvar Nuñez Cabeza de Vaca, com a apropriação dos territórios indígenas. Os indígenas eram os povos que habitavam à região à época e ajudaram a localizar as quedas d’agua do que hoje denomina-se Cataratas do Iguaçu (BRASIL, 2022a).  
[bookmark: _Hlk125538819][bookmark: _Hlk125538832][bookmark: _Hlk125538846][bookmark: _Hlk125538857][bookmark: _Hlk125538876]No âmbito regional, a ocupação do Oeste paranaense data dos séculos XVI e XVII, feita através de expedições. A época esse território pertencia à Espanha, em razão do Tratado de Tordesilhas[footnoteRef:5], e só com o Tratado de Santo Ildefonso passou ao domínio brasileiro (BRASIL, 2022b). A ocupação do território de Foz do Iguaçu iniciou em 1881, ligada a exploração da erva-mate (BRASIL, 2022a). Está se deu de fato com a constituição da área como Colônia Militar de fronteira entre 1889 e 1912. Segundo Cassanego (2013), a fixação da Colônia Militar, tinha o intuito de demarcar os limites e ocupar os espaços das áreas de fronteiras do Brasil, a fim de defender e/ou expandir o território nacional. Para Avelar e Schneider (2019), há o anseio do governo nacional de avanço industrial, comercial e político da região. Tinha aliás o intuito de interligar essa área ao restante do estado do Paraná (DRUCIAKI, 2019). Supondo a primeira demarcação dos limites fronteiriços e populacional do município de Foz do Iguaçu:   [5:  Que definiu a divisão das terras “descobertas e por descobrir” entre Portugal e Espanha. Logo, essa região ficou sob o domínio espanhol até 1750, com o firmamento do Tratado de Madrid.] 

Nos primeiros anos do século XX, a população de Foz do Iguaçu chegou a aproximadamente 2.000 pessoas e o vilarejo dispunha de uma hospedaria, quatro mercearias, um rústico quartel militar, mesa de rendas e estação telegráfica, engenhos de açúcar e cachaça e uma agricultura de subsistência (BRASIL, 2022a, p.1).

[bookmark: _Hlk125538896]Gimenez el al (2018) citam que essa foi primeira etapa de constituição da Tríplice Fronteira, ocorrida entre o final do século XIX e os anos de 1950. Com destaque a formação de cidades, a exemplo de Foz do Iguaçu e de criação de estrutura de via de acesso terrestre dessas localidades ao restante do território desses países.
[bookmark: _Hlk125538923]Com base na Lei Estadual no. 971, de 1º de abril de 1910, ocorreu a alteração da Colônia Militar de Foz para a constituição administrativa de Iguassu, subordinado ao município de Guarapuava, ao qual passa a fazer parte como distrito em 1911 (BRASIL, 2022a). Através da Lei Estadual no. 1.383 de 14 de março de 1914 eleva-se o distrito à categoria de Vila Iguassu, desmembrando-o, passando a fazer parte da sede da antiga colônia de Foz de Iguassu. Se funda então, o município, denominado de Foz do Iguaçu pela Lei Estadual n.º 1.658 de 03 marco de 1917. Entre à sua fundação o início da fase de exploração turística quase não há um hiato, pois, segundo Prates (2006), em 1915, o Sr. Frederico Engel aluga um sobrado para instalar o Hotel Brasil e em 2016, instalou o Hotel dos Saltos em frente as Cataratas do Iguaçu. Em 1916, com a chegada de Santos Dumont, às Cataratas do Iguaçu passa a ser alvo de seu interesse e objetiva desde então, os meios legais para tornar as Cataratas parte do Patrimônio Histórico. 
A criação da taxa sobre cortes de arvores em 1936 para o avanço do turismo, do Hotel Cassino em 1937 e do PNI em 1939, denotam o início da fase de envolvimento. Segundo o ICMBIO (BRASIL, 2022a), já constava no Decreto Estadual Nº. 653 de 28 de julho de 1916 a declaração de Utilidade Pública dessa área para fins de povoamento e demarcação de um parque. O PNI é uma área de preservação ambiental permanente, cuja extensão territorial está presente não só o território brasileiro, mas inclui também uma área situada no território argentino. Assim, há uma delimitação espacial que define parte da área que compete à cada país, sendo demarcada pelo Rio Iguaçu. A gestão administrativa dos parques é distinta, mas realizam conjuntamente diversas ações articuladas e/ou integradas, que facilita de algum modo a troca de fluxo turístico. Criado pelo Decreto no. 1.035 de 10 de janeiro de 1939, o PNI é uma Unidade de Conservação de Proteção Integral Federal e possui 185.265,2 hectares (ICMBIO, 2018). Está situado no município de Foz do Iguaçu, mas sua área abrange 14 municípios.    
O PNI exibe ao longo do tempo três etapas de visitação turística: recreativa, recreativa monitorada e comercial (TREVISAN, 2020). A primeira denominada de recreativa, que vai do início de sua fundação até 1969, fruto da criação do PNI em 1939. Ela se articula com a fase de envolvimento. É em razão do caráter sui generis de característica única singular de seus recursos naturais que desde início atrai visitação turística, mesmo com a precariedade de equipamentos e serviços. Segundo Trevisan (2020) a criação do PNI aliou a proteção ao meio ambiente e a oferta de atividades de recreação e lazer. É crucial lembrar que a visitação turística pública só ocorre a pós a sua criação, pois o acesso se encontrava em propriedade particular. Após 1939, entra-se num contexto de livre circulação e pouca restrição de acesso à visitação turística. Soma-se a isso a transformação em 1941[footnoteRef:6], pelo Presidente Getúlio Vargas, do antigo campo de aviação criado em 1935 no Aeroporto do Parque Nacional do Iguaçu. Cabe dizer que são poucos os registros sobre a população e não existem dados sobre a visitação turística no PNI anterior aos anos de 1953 em razão da ausência de controle da visitação. A população de Foz do Iguaçu em 1940 era de 7.645 habitantes, em 1950 passa para 16.420, em 1960 a 28.080 e em 1970 a 33.970 (Tabela 3), enquanto a visitação no PNI em 1970, já marcava 300.000 visitantes (TREVISAN. 2020) ao ano.  [6:  Posteriormente denominado de Grêmio Esportivo e Social de Foz do Iguaçu (GRESFI).] 

[bookmark: _Hlk125538994][bookmark: _Hlk125539180]Porém, a comercialização turística nos anos de 1950 era feita de modo autônoma, com oferta de passeios de barco a remo, passeio a cavalo e escaladas, portanto, não existia um mercado turístico formado. Ademais, o acesso a Foz do Iguaçu exigia um roteiro que passava por trens via ferrovias e navios fluviais (PARQUE, 1958).
[bookmark: _Hlk125539005]Inúmeras ações reforçam a fase de envolvimento, a criação da Taxa de Turismo em 1957, a inauguração do Hotel Belmond em 1958 e que passou a ser operado por uma rede hoteleira nacional, como uma infraestrutura para o turismo. Em 1960 foi criado o COMTUR, em 1965 foi inaugurada a Ponte da Amizade, que faz a ligação terrestre de Foz do Iguaçu a Ciudad del Este no Paraguai (GIMENEZ et al, 2018).  A ponte foi um marco para às relações internacionais entre os dois países, já que substituiu a antiga ligação realizada por meio de balsas e fortaleceu o eixo rodoviário entre Paranaguá e Assunção. Em especial com a ligação de Paranaguá a Foz do Iguaçu com a construção da BR 277. Assim, atrelada a ligação terrestre rodoviária, ampliou a relação produtiva e comercial entre os dois países, com grande intensidade de fluxo de pedestres e veículos. Conforme pesquisa realizada pela UDC (2018), transitavam em 2018 cerca de 20 mil pedestres e 40 mil veículos por dia. Isso evidencia a grande interação entre os países que se dá não só do ponto de vista produtivo e comercial, pelo intenso fluxo de visitantes. Cabe destacar que até os meados dos anos de 1960, a relação de Foz do Iguaçu com as demais cidades dos países fronteiriços (Argentina e Paraguai) tinha o transporte fluvial como principal meio de interação.  
Em 1967 é inaugurado o atual aeroporto de Foz do Iguaçu. Em 1968 é feito a primeiro Plano Diretor de Desenvolvimento e Turismo de Foz do Iguaçu (PDDT) e em 1969 é inaugurada a BR-277 e criada a Assessoria de Relações Públicas de Turismo e Divulgação na estrutura municipal acrescido a isso, o PNI, entra na sua segunda fase de visitação turística, chamada de recreativa monitorada de 1970 até 1999, que se enquadra dentro do ciclo de vida do turismo na fase de descobrimento. 
Nos anos de 1970 foi construído um portal no PNI a fim de organizar a venda de bilhetes e realizar o controle de entrada de visitantes no parque, além da construção da primeira passarela avançando sobre o rio, a instalação do elevador panorâmico próximo a Garganta do Diabo e de voos de helicópteros sobre as cataratas (TREVISAN, 2020). Então, foi feito o plano de manejo com estudos de capacidade de carga para reduzir os impactos do turismo. Nesse período inicia-se a segunda etapa de visitação turística no PNI, chamada de recreativa monitorada, está ocorre entre os anos de 1970[footnoteRef:7] até 1999.  [7:  Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal (IBDF) a Portaria n.º 1.587 (IBDF, 1970), que aprovou a cobrança de taxas de turismo em parques nacionais.] 

De acordo com Trevisan (2020), a ocorrência de aumento significativo da visitação turística no PNI entre os anos de 1970 e 1980, atingindo 800.000 visitantes ano, tem relação com a melhoria das vias de acesso possibilitando o fluxo de visitantes de regiões distantes, bem como, pela ascensão do turismo de natureza enquanto segmento de mercado do turismo. Na fase de descobrimento, o COMTUR é incluído na estrutura básica do município. Surge em 1980, a atividade de compras no Paraguai, determinando um novo perfil de visitação turística, denominado de sacoleiros. Outras duas grandes obras são finalizadas, a Hidrelétrica de Itaipu em 1984 e em 1985, a Ponte Tancredo Neves, que liga Foz do Iguaçu a cidade de Puerto Iguaçu na Argentina. 
[bookmark: _Hlk125539037][bookmark: _Hlk125539047]A relação intensa de imigração na fronteira é ampliada com a construção da Usina de Itaipu pela presença de barrageiros brasileiros e paraguaios entre os anos de 1970 e 1980 e muitos permaneceram em Foz do Iguaçu, aspecto que justifica a explosão demográfica do município que salta de 33.970 em 1970 para 136.352 em 1980. De acordo com o IPARDES, o impacto demográfico gerado na Tríplice Fronteira pela Itaipu foi sobretudo pela atração de mais de 40 mil pessoas para sua construção (PARANÁ, 1977) e com efeitos na dinamização econômica tanto no Paraguai, quanto no Brasil. Cury (2010) frisa que a existência dos Parques Nacionais do Iguaçu Brasil e Argentina e da Itaipu Binacional acarretaram uma integração nos Estados Nacionais.
A inauguração da Ponte Tancredo Neves completa a função de integração terrestre da Tríplice Fronteira (GIMENEZ et al, 2018). Gimenez et al, afirmam que a Tríplice Fronteira no final do século XX já se configurava como uma região de fronteira “com cidades estabelecidas, formando uma conurbação internacional, contando com acesso por via terrestre pelos três países e com três aeroportos internacionais em um raio de cerca de 50 quilômetros” (GIMENEZ et al, 2018, p. 157-158).
Em 1981 foi fechada a Estrada do Colono como requisito para que fosse realizado o tombamento do PNI pela UNESCO em 1986. Apesar das inúmeras ações para melhorar a relação entre atividade turística e de conservação no PNI não houve uma modificação significativa da visitação turística, o que exigiu alterações na estrutura de visitação e delinear limites quanto ao número de visitantes. Assim, o portal de acesso e a cobrança de ingressos, possibilitou um maior controle do fluxo de visitação. Na primeira metade dos anos de 1990, houve um crescimento contínuo da visitação turística, atingindo o número de um milhão de visitantes em 1994 (figura 3). Em 1992 foi feito um novo PDDT, agregando valor nas ações de planejamento do turismo. Em 1994 veio o Plano Real e o bom do turismo de compras no Paraguai, mas ao mesmo tempo essa etapa levou a um processo de estagnação da visitação do PNI entre 1994 e 1998, que segundo Trevisan (2020), se deu em razão de dificuldades operacionais para atender a demanda crescente de turistas, o que gerou uma perda de qualidade na prestação dos serviços e de atratividade se comparado a outros atrativos turísticos. 
A fase de desenvolvimento inicia-se nos anos 2000, com o início da etapa comercial de visitação no PNI, ou seja, com o controle de operação comercial de visitação do PNI pela empresa Cataratas S/A e a implantação do transporte coletivo interno, conforme verificado na figura 2.



Figura 2- Ciclo de Vida do Destino Turístico Iguaçu: 2000 a 2022
[image: Linha do tempo
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Fonte: Elaboração própria baseado na PMFI (BRASIL, 2022), SETUR (2022), Trevisan (2020).

O turismo passa a ser nessa fase a principal atividade econômica presente em Foz do Iguaçu e no PNI, tanto no território brasileiro quando argentino. Distintas são as atividades decorrentes sobretudo do turismo no PNI, a destacar que muitas delas são realizadas de modo informal e envolve a presença de imigrantes da fronteira, a exemplo de guias, transporte, ações nas ruas para atrair o cliente para os hotéis. Em 2002, ocorreu uma restruturação no PNI, com a construção de um Centro de Visitantes amplo, do Espaço Porto Canoas, que inclui restaurante, loja e ambulatório médico, além de trilhas e um sistema de transporte de visitação panorâmica.
É possível notar que há desde os anos 2000 um aumento contínuo e significativo no fluxo de visitação com recordes de visitação no PNI a cada ano. Todavia, observa-se também flutuações de visitações pontuais, que podem ser atreladas à processos de saúde, políticos, de segurança internacional e de crises econômicas, conforme também aponta Trevisan (2020). Tal qual o ataque terrorista as Torres Gêmeas nos Estados Unidos em 2001, com reflexo em 2002, a crise econômico-financeira de 2008, manifestando seus efeitos em 2009, a crise política no Brasil iniciada com reflexos em 2016 e a Pandemia da Covid-19 em 2020. 
Há a partir dos anos 2000, uma intensa atuação para o planejamento e desenvolvimento do turismo na localidade e de formação de um mercado turístico competitivo. Num primeiro plano a mudança em 2001 da estrutura de gestão do turismo do município para Secretaria Municipal de Turismo (SMTU), dois anos depois, em 2003 é criado o Parque Tecnológico de Itaipu (PTI), que desenvolve além de seus atrativos de visitação, o fomento ao desenvolvimento do turismo na região. Atua para o desenvolvimento social, ambiental, econômico, turístico, tecnológico e sustentável, agregando distintos segmentos da sociedade para ações integradas de turismo (PTI, 2022). Assim, em 2006 é elaborado o estudo Caminhos do Turismo: Construindo futuro do Destino que queremos, com vistas ao desenvolvimento do turismo na região. 
É relevante enfatizar que entre 2000 e 2010 o número de visitantes estiveram sempre acima da casa de um milhão. Na segunda metade da década de 2010 ocorreu um crescimento vertiginoso do número de visitação no PNI, chegando a atingir a valores acima de dois milhões visitantes em 2019. Em contrapartida, não há nos anos 2000 um aumento significativo do contingente populacional no município, o que resulta na proporção em 2019 de 1 visitante para cada 1,54 morador local. Isso denota que se atingiu a fase de consolidação do ciclo de vida. (Tabela 1). 
No entanto, para manter à fase de consolidação do turismo era preciso avançar em ações de integração do trade turístico e da relação do turismo com a comunidade, para que não entrasse em uma fase de estagnação. Nesse sentido, em 2009, Foz do Iguaçu entra na fase de rejuvenescimento. Em 2009, em razão das ações de integração é criado a marca Destino Iguaçu e o Fundo Iguaçu. Ainda fruto de esforço coletivo, o PNI é eleito uma das Sete Maravilhas da Natureza, o que potencializou ainda mais a sua atratividade e competitividade do destino, atraindo investimentos de grandes cadeias nacionais e internacionais. Em 2012 é feita a primeira Conferência de Turismo, um marco na participação da comunidade nas discussões sobre o desenvolvimento do turismo, resultado da existência de conflitos entre a atividade turística no município e região com as demandas da sociedade. Essa conferência tem ocorrido de modo sistemático, tendo sido feita também nos anos de 2014, 2019 e 2022. 
Além disso, em 2020 foi feita a reforma do Aeroporto de Foz do Iguaçu, que com a expansão da pista de pouso, entregue em 2021, ampliou a capacidade de operação de voos nacionais e internacionais, bem como, a qualidade de atendimento. Um outro fato a ser notado é o incremento da capacidade hoteleira na primeira metade dos anos de 2010, mas com significativa redução entre 2016, compatível com a presença de hospedagens alternativas de aluguéis temporários a exemplo do Airbnb. Mas, em razão da Pandemia de Covid-19, tal qual ocorreu em distintos destinos turísticos, Foz do Iguaçu passa ao mesmo tempo por uma fase de estagnação e de declínio entre 2020 e 2021, voltando, portanto, à fase de desenvolvimento com ritmo acelerado o que prediz alcançar novamente à fase de consolidação nos anos seguintes.

3 CONCLUSÃO
A partir do estudo é possível em certa medida entender a evolução da atividade turística de Foz do Iguaçu através do ciclo de vida do destino turístico de Butler (1980). Isto é, situar preliminarmente com os dados obtidos a atual etapa do ciclo de vida do destino, marcada pela retomada da fase de desenvolvimento/consolidação, rompida pela fase de estagnação e declínio por conta da Pandemia da Covid-19 em 2020 e 2021. As três hipóteses foram comprovadas, pois nos primeiros anos, no início do ciclo, nota-se grande crescimento da visitação turística em razão de seu atrativo de caráter único, às Cataratas do Iguaçu, diferente do ritmo de crescimento da população local que é menor. A tendência à estagnação e declínio de visitação em Foz do Iguaçu foi verificado nos meados dos anos de 1990, aspecto vinculado com a ausência de infraestrutura no PNI para atender uma visitação turística sistemática, de formação de um mercado turístico desarticulado ao turismo de compras no Paraguai. Mercado esse, que se formou agregado à estruturação da visitação no PNI nos anos 2000 e do reposicionamento do destino associado às Cataratas. Cabe salientar que os resultados ainda são preliminares e podem ter alterações no decorrer da pesquisa sobre a relação entre as políticas públicas urbano-regionais e o turismo em Foz do Iguaçu. 
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[bookmark: _Hlk125484730][bookmark: _Hlk125396741]ANEXOS:
Tabela 1: Visitação turística no PNI e total de população em Foz do Iguaçu 
	Ano
	População
	Visitantes PNI anual
	visitantes PNI mensal
	Média de População/ 
visitantes

	1914
	2000
	-
	-
	-

	1920
	-
	-
	-
	-

	1930
	-
	-
	-
	-

	1940
	7645
	-
	-
	-

	1950
	16420
	-
	-
	-

	1960
	28080
	-
	-
	-

	1970
	33970
	-
	-
	-

	1980
	136352
	-
	-
	-

	1990
	183701
	-
	-
	-

	2000
	258543
	767157
	63930
	4,04

	2010
	256081
	1258159
	104847
	2,44

	2019
	258532
	2020358
	168363
	1,54

	2020
	258248
	658268
	54856
	4,71

	2021
	257971
	655335
	54611
	4,72

	2022
	286323
	1434308
	119526
	2,40


Fonte: IPARDES/ TEM, IBGE e ICMBIO.




Tabela 2: Número de visitantes PNI entre 1999 e 2022
	Ano
	Número visitantes PNI

	1999
	772287

	2000
	767157

	2001
	735875

	2002
	645832

	2003
	764709

	2004
	980937

	2005
	1084241

	2006
	954039

	2007
	1055433

	2008
	1154046

	2009
	1070072

	2010
	1258159

	2011
	1394187

	2012
	1535382

	2013
	1518876

	2014
	1550607

	2015
	1642093

	2016
	1560792

	2017
	1788922

	2018
	1895628

	2019
	2020358

	2020
	658268

	2021
	655335

	2022
	1434308


Fonte: ICMBIO, 2022.






Figura 3: Número de visitantes PNI entre 1999 e 2022

Fonte: ICMBIO, 2022.

Tabela 3: População Foz do Iguaçu entre 1940 e 2022
	Ano
	População

	1940
	7645

	1950
	16420

	1960
	28080

	1970
	33970

	1980
	136352

	1990
	183701

	2000
	258543

	2010
	256081

	2019
	258532

	2020
	258248

	2021
	257971

	2022
	286323


Fonte: IBGE.  






Figura 4: População Foz do Iguaçu entre 1940 e 2022
[bookmark: _Hlk125395702]
Fonte: IBGE.  
2

*dados de 2022 estimados.
Tabela 4: Atividade Características do Turismo entre 2006 e 2022.
	ACTs
	2006
	2007
	2008
	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017
	2018
	2019
	2020
	2021

	Alojamento 
	244
	253
	235
	245
	246
	253
	274
	290
	272
	278
	261
	247
	244
	236
	239
	240

	Alimentação 
	825
	861
	808
	827
	862
	784
	823
	789
	807
	777
	804
	803
	783
	764
	756
	789

	Transporte 
Terrestre 
	78
	77
	75
	72
	79
	86
	95
	95
	96
	94
	86
	81
	77
	77
	85
	88

	Transporte 
Aéreo 
	8
	10
	9
	9
	12
	10
	10
	9
	11
	10
	8
	9
	10
	9
	8
	11

	Transporte 
Aquaviário 
	1
	1
	2
	-
	1
	2
	2
	1
	-
	1
	1
	3
	3
	6
	6
	6

	Agências de 
Viagem 
	245
	235
	245
	233
	237
	217
	242
	233
	230
	245
	253
	250
	236
	241
	227
	217

	Aluguel de Transportes 
	15
	16
	17
	20
	23
	25
	29
	29
	30
	30
	26
	32
	27
	23
	19
	18

	Cultura e Lazer 
	142
	163
	165
	156
	151
	142
	137
	123
	121
	114
	113
	114
	111
	106
	115
	113

	Total 
	1.558
	1.616
	1.556
	1.562
	1.611
	1.519
	1.612
	1.569
	1.567
	1.549
	1.552
	1.539
	1.491
	1.462
	1.455
	1.482


Fonte IPARDES e CADASTUR. 
Número visitantes PNI (1999-2022)

Número visitantes PNI	1999	2000	2001	2002	2003	2004	2005	2006	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	2018	2019	2020	2021	2022	772287	767157	735875	645832	764709	980937	1084241	954039	1055433	1154046	1070072	1258159	1394187	1535382	1518876	1550607	1642093	1560792	1788922	1895628	2020358	658268	655335	1434308	Ano


Número de vivitantes



População de Foz do Iguaçu
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